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    A FARSA d’O VELHO DA HORTA




    Personagens




    Um Velho




    Uma Moça




    Um Parvo, criado do Velho




    Mulher, do Velho




    Branca Gil, uma Alcoviteira




    Uma Mocinha




    Um Delegado




    Soldados


  




  Sumário




  Prefácio




  Livro




  

    Eis o argumento desta farsa: um Velho rico e honrado tinha uma horta e, andando por ela, para espairecer, e tendo o seu hortelão saído, veio uma bela moça em busca de hortaliça. Vendo-a, o Velho logo se apaixonou. Para tê-la, contratou uma Alcoviteira de nome Branca Gil, gastando toda a sua fortuna. A Alcoviteira foi castigada e a moça casou-se honradamente com um jovem rapaz. A presente peça foi representada ao mui sereníssimo Rei Dom Manuel, o primeiro deste nome em Portugal, era do Senhor de 1512.


  




  

    (Entra o Velho pela horta, rezando)




    VELHO




    Pai Nosso que estais no Céu




    Protegei minha rocinha,




    Que não vá p’ra o beleléu,




    Nem minha alface e cenoura,




    Nem a salsa e cebolinha,




    Nem meus cheiros da lavoura…




    Oh Nosso Jesus Cristinho,




    Protegei minha hortinha,




    E que chova o ano inteirinho,




    Pra que não falte abobrinha,




    Nem chuchu, nem couve-flor…




    Protegei também, Senhor,




    Aquela minha fazenda,




    Com meus porcos, com meu gado,




    E, se for do Seu agrado,




    Que eu nunca a coloque à venda…




    Se sobrar um tempo então,




    Protegei a mim também,




    Tenho sido bom cristão,




    Em Nome do Pai, do Filho,




    Do Espírito Santo, Amém!




    Minha plantação de milho…




    (Entra uma Moça na horta e diz o Velho)




    VELHO




    Oh, Deus esteja consigo!




    MOÇA




    Também Ele co’o senhor!




    VELHO (baixinho, para si)




    Ei, vejam só que pitel!




    MOÇA (desconfiada)




    O senhor falou comigo?




    VELHO (galanteador)




    Onde se criou tal flor?




    Eu diria que no céu!




    MOÇA




    Mas eu sou daqui do chão.




    VELHO




    Mas como isso pode ser




    Se tão bonita é de fato?




    MOÇA (baixinho, só para si)




    Conheço esse trelelê,




    Mais um sedutor barato!




    VELHO




    O que disse, minha prenda?




    MOÇA




    Que fui eu àquela venda,




    Que fica ali na viela,




    Não achei o que queria…




    VELHO




    E o que quer, linda donzela,




    Diga-me, meu sol, meu dia?




    MOÇA




    Temperos para a panela…




    VELHO




    Então veio ao lugar certo!




    MOÇA (baixinho, só para si)




    O velho pensa que é esperto




    Com essa conversa mole!




    VELHO




    O que disse, minha flor?




    MOÇA




    Ai, mas como está calor!




    VELHO




    Aceita um gole da água?




    MOÇA




    Muito obrigada, mas não.




    Só busco pelo hortelão…




    VELHO




    Saiu, logo voltará…




    MOÇA




    Talvez possa me ajudar…




    A hortaliça está colhida?




    VELHO




    Minha rosa, minha vida,




    Isso é só mesmo com ele…




    (baixinho, só para si)




    Oxalá demore aquele…




    MOÇA




    Eu me vou, já é hora da missa…




    VELHO




    Oh, mas e a sua hortaliça?




    MOÇA




    Pois irei eu a uma outra horta…




    VELHO




    Não me feche você a porta,




    Um fogo de amor me atiça!




    MOÇA




    Jesus! Jesus! Que prosa é essa?




    Deixe-me ir, que estou com pressa!




    VELHO (tossindo)




    Por favor, fique, eu lhe imploro!




    Pois não vê que assim eu choro?




    MOÇA (baixinho, só para si)




    Mas Deus do céu, e esta tosse?!




    O homem perdeu de si a posse…




    VELHO




    Perdoe-me o meu acesso…




    E mil desculpas lhe peço!




    MOÇA




    Pois não se importe comigo,




    Pode tossir à vontade,




    Sei que são coisas da idade…




    VELHO




    Ouça bem o que lhe digo,




    Tenho saúde de um touro,




    E mais a força de um mouro…




    MOÇA (baixinho, só para si)




    Pelo tanto de pigarro,




    Imagino como é o escarro!




    VELHO




    O que disse, coração?




    MOÇA




    Que já vou eu indo, então…
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